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Câmara discute planejamento para a festa no próximo 
ano
Assunto: 
CARNAVAL 2014

Câmara discute planejamento do Carnaval de 2014

A Comissão de Administração Pública realizou audiência na última sexta-feira (13/12) com o objetivo de discutir 
o cronograma e o planejamento do Carnaval 2014 em Belo Horizonte. A reunião foi requerida pelo vereador 
Professor Wendell (PSB) em cumprimento a um acordo firmado em audiência realizada no mês de março, 
quando a Belotur se comprometera a apresentar o cronograma da festa momesca até o fim deste ano. De 
acordo com a Belotur, a logística de produção do Carnaval 2014 está pensada em torno de quatro pilares: a 
corte momesca; os blocos caricatos e escolas de samba, que voltam para a Afonso Pena; os blocos de rua; e os 
palcos e a estação do samba.

O primeiro deles diz respeito à eleição dos embaixadores do Carnaval belorizontino ? o Rei Momo, sua rainha e a 

princesa ? que têm a função de divulgar as festividades nos bares, restaurantes e bailes da cidade. A escolha da corte 

momesca será no dia 18 de janeiro, no Music Hall, na Avenida do Contorno, 3239, em Santa Efigência, uma vez que o 

local onde tradicionalmente ocorre a seleção dos personagens carnavalescos, a Serraria Souza Pinto, estará em obras 

no período.

Em relação às escolas de samba e blocos caricatos a grande novidade fica por conta do retorno dos desfiles à Avenida 

Afonso Pena. De acordo com o Diretor de Eventos e Operações da Belotur, Luiz Felipe Barreto, a medida atende a uma 

antiga reivindicação da categoria, garantindo a acessibilidade e a visibilidade necessárias à festividade. Serão dois dias 

de apresentação e, para não inviabilizar a realização da Feira de Arte, Artesanato e Produtores de Variedades de Belo 

Horizonte, a tradicional Feira Hippie, que acontece aos domingos, os desfiles vão ocorrer na segunda e terça-feira, 

sendo o primeiro dia dedicado aos blocos caricatos e o segundo às escolas de samba. De acordo com Barreto, que já 

realizou visitas técnicas ao local, ?é absolutamente viável instalar as arquibancadas entre o fim da feira de domingo e o 
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início dos desfiles na segunda?feira?.

Blocos de rua

Em relação aos blocos de rua, a expectativa da Prefeitura é de que o fenômeno, iniciado espontaneamente pela 

população de Belo Horizonte, cresça ainda mais, e segundo Luiz Felipe Barreto, "dessa vez a Belotur não vai ser pega 

de surpresa?. A Prefeitura espera que o número de foliões nos blocos de rua passe de 500 mil em 2013 para mais de 

um milhão no ano que vem. Para garantir aos blocos o direito de estarem na rua, serão mobilizados, além da Belotur, a 

BHtrans, a limpeza urbana, a Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros e a Polícia Civil.

Em relação aos palcos, Luiz Felipe Barreto explicou que eles estarão espalhados por todas as regionais e terão a função 

estratégica de servir como pontos de encontro dos foliões após o término de cada bloco de rua. Segundo Barreto, as 

experiências de outras cidades onde os blocos de rua estão consolidados há mais tempo demonstram que depois do 

encerramento do cortejo as pessoas permanecem nos locais de passagem obstruindo as vias públicas e a existência 

dos palcos seria uma maneira de coibir o problema.

Além disso, com a instalação dos palcos em todas as regionais, a intenção da PBH é que as pessoas não precisem se 

deslocar para o centro da cidade, Savassi ou Santa Tereza para pular o carnaval. Barreto garante que todos terão "o 

mesmo nível de qualidade e segurança? para participar da festa independentemente da região em que estejam.

Sobre as dimensões do evento, o presidente da Belotur, Mauro Werkema, explicou que o carnaval de 2014 será uma 

preparação para a Copa do Mundo Fifa, dadas as proporções que o evento anual vem tomando em Belo Horizonte. 

Serão treze palcos espalhados por todas as regionais da cidade e cerca de duzentos blocos de rua. Para Werkema, a 

tendência é de que o evento se torne, cada vez mais, fonte de renda para a cidade, que deve compreendê-lo como 

produto turístico e cultural, com repercussão na cadeia econômica da gastronomia e da hotelaria.

Demandas e soluções

Os representantes das escolas de samba solicitaram da Prefeitura a antecipação dos recursos financeiros para a 

preparação dos desfiles e o fim do congelamento de verbas públicas a que estão submetidos. Além das escolas de 

samba, o movimento Black Soul também se dispôs a participar do Carnaval 2014 e cobrou a possibilidade de apresentar-

se em um dos palcos da Prefeitura.

A presidente do Sindicatodos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões (Sated-MG), Madalena Rodrigues, 

cobrou mais visibilidade para o tradicional Baile dos Artistas e sugeriu a inserção dos artistas circenses como 

participantes ativos da evolução do Carnaval na Afonso pena, uma vez que eles têm ?preparo e não precisam de muito 

ensaio?.

Já os blocos de rua questionaram sobre a possibilidade de verbas públicas arcarem com despesas como o pagamento 

de cachês para os músicos que participam das festividades.

O Diretor de Eventos e Operações da Belotur e também o seu  presidente, Mauro Werkema, explicaram que os recursos 

para as escolas de samba e blocos caricatos serão ampliados nos próximos anos e que uma das alternativas é buscar, 

assim como ocorre em outras cidades, o apoio da iniciativa privada. Segundo a Prefeitura, isso será facilitado com a 

transferência do desfile para a Avenida Afonso Pena, dada a maior visibilidade que o evento irá adquirir. Luiz Felipe 

Barreto também afirmou que os recursos financeiros para o Carnaval de 2014 devem ser liberados com antecedência 

tanto para escolas de samba quanto para blocos caricatos.

O vereador Professor Wendell lembrou, ainda, que será construída uma área de eventos na Pampulha que poderá ser 

usada para o ensaio das escolas de samba, blocos de rua e blocos caricatos, garantindo melhor infraestrutura para os 

preparativos do Carnaval. Além disso, o parlamentar informou que está sendo pleiteada junto à Rede Minas de 

Televisão a transmissão ao vivo do desfile de Carnaval de Belo Horizonte, o que deverá ocorrer em 2014 ou em 2015.

Em relação ao pleito do movimento Black Soul, Barreto afirmou que, em 2015, será possível tê-los se apresentando na 



programação oficial do Carnaval de Belo Horizonte e lembrou exemplos de diversidade de manifestações em cidades 

como Recife, que abriga cantores como Milton Nascimento e Naná Vasconcelos durante os dias de Carnaval.

Sobre o baile dos Artistas, Mauro Werkema lembrou que ele já é patrocinado pela Belotur e explicou que a sua 

ampliação esbarra em limitações de espaço físico.

Com relação ao pleito dos blocos de rua, a Belotur explicou que, juntamente com outros órgãos públicos, a Prefeitura irá 

garantir a infraestrutura e a segurança necessárias para o transcurso do evento. De acordo com o presidente da Belotur, 

em 2014, Belo Horizonte terá o maior Carnaval de todos os tempos, fazendo, inclusive, com que foliões abdiquem de 

roteiros tradicionais como Ouro Preto para aproveitar os blocos da capital mineira.
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